Escola Bíblica Dominical – Igreja Presbiteriana Jardim Pérola – Classe de Adolescentes - 2006


A VERDADEIRA VIDA CRISTÃ

PARTE 3:  AUTONEGAÇÃO (Continuação...)

4 - A verdadeira humildade significa respeito pelos demais

A autonegação se refere em parte aos homens, mas principalmente a Deus.

Quando a Bíblia nos ordena a tratarmos os nossos semelhantes dando a eles preferência
 antes que a nós mesmos, nos está dando um mandamento tão importante que não podemos obedece-lo, sem que primeiro sejamos curados de nossa natureza pecaminosa.

Deus tem derramado sobre nós um dom excelente
, e não devemos nos sentir envaidecidos.

2. Todos nós fazemos muitas coisas erradas e as escondemos dos outros cuidadosamente, e nos enganamos pensando que são coisas pequenas e sem importância, muitas às vezes achamos até que são coisas boas.

Quando vemos alguém com uma mesma qualidade nossa, ou sendo e tendo aquilo que queríamos ser ou ter, é comum debocharmos e fazermos pouco-caso, só para não termos que reconhecer as qualidades do outro. 

Se os outros têm algum defeito, não nos preocupamos somente em criticá-los aguda e severamente, como também exageramos os defeitos dos outros com todo nosso ódio. 

E do ódio, passamos a achar que somos melhores do que o resto do mundo, imaginando que não pertencemos ao povão, achamos que todos são inferiores a nós.

3. Gostamos muito de agradar a nós mesmos e censuramos as idéias e ações dos outros, e se alguém discorda de nossa opinião ou procedimento nos tornamos venenosos e amargurados.

Consideramos as outras pessoas amáveis e encantadoras enquanto concordam com nossos atos e atitudes, porém, perdemos a calma e humor quando somos contrariados. Não é verdade?

4. Para poder vivermos felizes, temos de arrancar de nosso coração os maus pensamentos, os falsos desejos, as ambições e o excesso de amor-próprio.

Se prestamos atenção às instruções das Escrituras
, observaremos que nossos talentos não nos pertencem, mas que são dons que o senhor nos dá em Sua graça infinita.

Se nos orgulhamos de nossos talentos, estamos sendo ingratos para com Deus.
 

Devemos observar e sermos conscientes de nossas falhas, de modo verdadeiramente humilde. Fazendo assim, não nos encheremos de orgulho, do contrário, teremos grandes razões para nos sentirmos abatidos, alcançando a humildade.

5. Por outro lado, quando vemos algum dom de Deus em outra pessoa, não devemos valorizar somente o dom, mas também, o seu possuidor, pois seria uma maldade de nossa parte roubar de nosso irmão a honra que lhe tem sido dada por Deus.

Se prestarmos atenção à honra e a reputação dos demais, quem quer que eles sejam, aprenderemos a nos comportar, não somente com moderação e excelente humor, mas também com educação e um amplo sentido da amizade.

Nunca chegaremos à verdadeira humildade de nenhum outro modo que não seja humilhando-nos e honrando nosso próximo do mais profundo dos nossos corações.
 

Pergunta: 1) Do que precisamos limpar os nossos corações para sermos felizes? 

5 - Devemos buscar o bem dos demais crentes

1. Como é difícil nos preocuparmos com o bem do nosso vizinho, a menos que deixemos de lado todo o nosso egoísmo e esqueçamos de nós mesmos!

Sabemos que amor não procura os seus próprios interesses
, portanto, como podemos cumprir os deveres que a Bíblia nos ensina como obras de amor, a menos que renunciemos a nós mesmos e nos dediquemos aos outros?

2. Devemos, portanto, buscar o benefício dos demais, e ainda de maneira voluntária, renunciarmos a nossos direitos pelo bem de nosso próximo.

A Palavra de Deus exige de nós e nos adverte a reconhecermos que qualquer favor que obtenhamos de Deus, o temos recebido com a condição de que o apliquemos em beneficio comum da Igreja.

Temos de compartilhar cada um dos favores do Senhor com o nosso próximo, pois para isso nos foi dado. Todas as bênçãos de que gozamos são depósitos divinos que temos recebido com a condição de distribui-los aos demais.

3. De acordo com as Escrituras, nossos talentos pessoais devem ser comparados com os poderes conferidos aos membros do corpo humano
.

Nenhum membro do corpo mantém sua força para si mesmo, nem a aplica para seu uso exclusivo, mas somente para o proveito dos demais. De igual modo, nenhum membro da Igreja recebe vantagens de sua própria atividade, mas através de sua cooperação com a totalidade do corpo de crentes.

Qualquer habilidade que um cristão fiel tenha, deve dedicá-la ao ser​viço de seus companheiros crentes
, como também submeter, com toda sinceridade, seus próprios interesses ao bem-estar comum da Igreja, pois assim estaremos nos comportando como quem, algum dia, dará conta de seus próprios atos, recordando sempre que a distribuição dos benefícios se determinará em harmonia com a lei do amor.

Em primeiro lugar, não deveríamos promover o bem dos demais, buscando o nosso próprio, mas, antes, preferir o bem dos outros pelo que isso significa em si mesmo.

4. A lei do amor não só concerne aos grandes benefícios, pois, desde a antiguidade, Deus nos tem ordenado que a recordemos e a ponhamos em prática mesmo nos pequenos favores da vida.

Deus ordenou ao povo de Israel que Lhe oferecesse os primeiros frutos de milho
, como uma mostra solene de que lhe era ilegítimo gozar de uma bênção que primeiramente não houvesse sido oferecida a Ele.

Se os dons de Deus não são parte de nossa vida santificada e não os dedicamos com nossas próprias mãos a seu autor, seríamos culpados de um abuso pecaminoso se deles descartássemos tal dedicação.

Pergunta: 2) Os favores que recebemos de Deus devem ser aplicados em benefício de quem? 

6 - Devemos buscar o bem de todos, amigos e inimigos
1. Conhecendo nossa predisposição natural, o apóstolo Paulo nos ensina a que não nos cansemos de fazer o bem, e ademais acrescenta que “o amor é paciente,... não se irrita”
. 

Deus nos manda fazer o bem a todos os homens sem exceção
, ainda que a maioria não seja merecedora, se a julgarmos de acordo com seus próprios méritos.

Também nesta ocasião, a Escritura nos ajuda com um excelente argumento, ensinando-nos a não pensar no valor real do homem, mas só em sua criação, feita conforme a imagem de Deus. A Ele devemos toda honra e o amor de nosso ser.

Ademais, nós que formamos parte da família da fé
, somos os que mais podemos apreciar a imagem de Deus, porque Ele a tem renovado e restaurado em nós por meio do Espírito de Cristo.

2. De modo que se alguém aparece diante de vocês necessitando de seus amáveis serviços, não há razão alguma em recusar-lhes tal ajuda.

Suponhamos que seja um estranho que necessita de nossa ajuda; mesmo por ser estranho, o Senhor tem posto nele Seu próprio selo e lhe tem feito como alguém de tua própria família; portanto, te proíbe  desprezar tua própria carne e sangue.

Suponhamos que seja vil e indigno; ainda assim, o Senhor lhe destinou como adorno, Sua própria imagem.

Suponhamos que não tenha nenhuma obrigação de servi-lo; ainda assim, o Senhor o tem colocado com se fosse Seu próprio substituto, de modo que nos sintamos obrigados pelos numerosos e incontáveis benefícios recebidos de Deus.

Suponhamos que seja alguém indigno do mais mínimo esforço a seu favor, porém a imagem de Deus nele é digna de dispormos a nós mesmos e nossas posses a ele.

Se ele não tem te mostrado amabilidade, mas que, pelo contrário, tem te maltratado com injúrias e insultos
, ainda assim não há razão para não rodeá-lo com teu afeto e fazê-lo objeto de toda classe de favores.

Você poderia dizer que ele merece um trato muito diferente, porém, o que é que nos ordena o Senhor, não é que perdoemos as ofensas de todos os homens e que remetamos a causa a Deus?

3. Este é o único caminho para obter aquilo que não só é difícil, mas que também é repugnante à natureza humana: amar a quem nos odeia, corresponder às injúrias com amabilidade e devolver bênçãos por insultos.

Recordemos sempre que não temos de pensar continuamente nas maldades do homem, mas, antes, darmos conta de que ele é portador da imagem de Deus.

Se com nosso amor cobrimos e fazemos desaparecer as faltas do próximo
, considerando a beleza e a dignidade da imagem de Deus nele, seremos induzidos a ama-lo de coração.

Pergunta: 3) Quem são os que melhor podem apreciar a imagem de Deus?

7 – Ser bom cidadão não é suficiente

1. Se não cumprirmos com todos os deveres do amor, nunca pode​remos praticar uma negação verdadeira do nosso “Eu”.

Pode acontecer que o homem desempenhe seus deveres de acordo com suas melhores habilidades, porém, se seu coração não esta naquilo que faz, lhe falta muito para chegar ao seu objetivo.

Em nossos dias estamos tão afundados dentro desta espécie de calamidade social, que quase ninguém é capaz de dar uma miserável esmola sem uma atitude de arrogância ou desdém. 

2. Ao praticar uma caridade, os cristãos deveriam ter mais do que um rosto sorridente, uma expressão amável ou uma linguagem educada. Deveriam se colocar no lugar daquela pessoa que necessita de ajuda, e simpatizarem-se com ela como se fossem eles mesmos que estivessem sofrendo, mostrando uma verdadeira humanidade e misericórdia, tendo espontaneidade e ajudando com rapidez. 

Quando um membro de nosso corpo físico está enfermo, e todo o organismo tem que se pôr em ação para restaurá-lo e voltar à saúde, não temos uma atitude de desprezo em relação a esse membro enfermo, nem cuidamos ou sustentamo-lo por obrigação, mas com nossa melhor vontade.

3. A ajuda mútua que as diferentes partes do corpo oferecem umas às outras, não é considerada pela lei da natureza como um favor, mas, sim, como algo lógico e normal, cuja negativa seria impensável. 

Por mais importante que seja, cada homem deve dar-se conta que é devedor a seu próximo, e que o amor lhe manda dar até o limite de sua capacidade.

Pergunta: 4) Quando estaremos prontos a cumprir com as obrigações do amor?

� Jo 15:12-13


� 1Co 12:31


� Rm 12:3-4


� 1Co 4:7


� Rom. 12.10; Fil. 2.4.


� 1Co 13:4-6


� 1Co 12:12-31


� Gl 6:10


� Lv 2:14 / Ex 34:22


� 1Co 13:4-5


� Rm 12:20-21 / Cl 3:13


� Gl 6:10


� Mt 5:44


� Lc 17:3-4
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